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RESUMO 

 

A produção mundial de soja e algodão tem aumentado muito, porém as 

pragas agrícolas são fatores limitantes para se atingir uma produção elevada e 

de qualidade, assim, os fitonematoides destacam-se como importantes 

patógenos dessas culturas. O objetivo do trabalho foi identificar e quantificar os 

nematoides de ocorrencia nas culturas de soja e algodão na Universidade 

Estadual do Mato Grosso do Sul no Município de Cassilândia-MS. Foram 

implantadas duas áreas de 500 m² para cada cultura. As coletas de solo e 

raízes para a análise microscópica foram realizadas dentro de toda a área 

experimental dividida para cada cultura plantada, retirando uma amostra 

composta caminhada em zig-zag na área. Para a extração foi realizado um 

corte no solo ao redor da planta, para que não ocorresse perda de material no 

momento do arranquio, pois é necessária uma pequena porção de solo 

juntamente com a raiz. Em laboratório foram realizadas análises pelos métodos 

de Coolen e D´Herde (1972) para raiz, e para solo, o método de Jenkins 

(1964). Foram identificados os nematoides nas culturas de soja e de algodão 

dos gêneros Pratylenchus, Meloidogyne, Heterodera, Helicotylenchus, 

Mesocriconema, sendo o maior nível populacional encontrado para o gênero 

Pratylenchus presentes em todas as análises durante a execução do 

experimento, variando de 0 a 100 indivíduos / 100 cc no solo para soja e para o 

algodão. Quanto à ocorrência nas radicelas houve variação de 560 a 5.100 

indivíduos / 10 g para a soja, e de 70 a 2.400 / 10 g para as raízes de algodão. 

Concluí-se que os gêneros e espécies de nematoides encontrados na cultura 

da soja foram: Helicotylenchus sp., Mesocriconema sp., Pratylenchus sp., P. 

brachyurus, P. zeae, Heterodera sp., Meloidogyne sp. Já na cultura do algodão 

destacaram-se: Helicotylenchus sp., Pratylenchus sp., P. brachyurus, P. zeae, 

Heterodera sp. O gênero Pratylenchus foi o de maior ocorrência em ambas as 

culturas estudadas, não sendo identificados massas de ovos, nas culturas da 

soja e do algodão. 

 

Palavra-chave: Fitonematoides, Helicotylenchus, Mesocriconema, 

Pratylenchus, Heterodera, Meloidogyne. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O agronegócio é atualmente a principal locomotiva da economia 

brasileira e responde por um em cada três reais gerados no país.  O Brasil é 

um dos líderes mundiais na produção e exportação de vários produtos 

agropecuários, liderando o ranking das vendas externas de soja e as projeções 

indicam que o país também será, em pouco tempo, o principal pólo mundial de 

produção de algodão (SILVA et al., 2007).  

Segundo o IBGE (2012), a safra de soja tem a produção esperada de 

70,0 milhões de toneladas, porém apresenta variação negativa de 6,4% em 

comparação ao total obtido em 2011. A área a ser colhida aponta um 

crescimento de 2,5%, enquanto o rendimento médio esperado registra um 

decréscimo de 8,7%, sendo, respectivamente, 24,7 milhões de hectares e 

2.841 kg/ha. A queda reflete as condições climáticas desfavoráveis, como a 

estiagem nos meses de dezembro e janeiro. 

A estimativa de algodão para 2012 é da ordem de 5,1 milhões de 

toneladas, contra 5,0 milhões de toneladas obtidas em 2011, indicando um 

incremento de 1,5%. Destaca-se que Mato Grosso continua sendo o principal 

produtor, com 50,0% da produção nacional, apesar de ter sua área de plantio 

reduzida em 3,7% nesta safra. A área prevista é de 692.866 ha, sendo que, 

neste estado os plantios estendem-se até fevereiro (IBGE, 2012). 

Vários são os fatores que afetam a produtividade dessas culturas, 

dentre esses os nematoides. Esses organismos vivem em diferentes 

ecossistemas, podendo ter hábitos de vida livre e/ou parasitas (animais e 

plantas). Portanto, são encontradas nas raízes das plantas e no solo, causando 

sérios danos às culturas, comprometendo a absorção de água e nutrientes das 

plantas, provocando perdas de até 10,6% da produtividade no caso da cultura 

de soja no país. Os maiores problemas observados em reboleiras são: redução 

do tamanho das plantas, necrose, tubérculos nas raízes, e a principal para o 

produtor a depreciação do valor econômico.  

O grave problema associado aos nematoides é a perda da produção 

que pode variar de acordo com o nematoide específico, a cultura hospedeira, a 

região geográfica, o clima, entre outros fatores. A disseminação dos 
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nematoides se dá essencialmente pela movimentação do solo, através do 

vento, água da chuva, irrigação, veículos, ferramentas e animais silvestres. 

Muitas medidas de prevenção contra estes patógenos são apresentadas aos 

produtores, através da ajuda do ministério da agricultura, pecuária e de 

abastecimento.  

No Brasil as espécies de nematoides encontrados na cultura da soja 

são: Meloidogyne javanica, M. incognita  e M. arenaria formadores das galhas, 

o Heterodera glycines, (NCS) o nematoide de cisto da soja, o nematoide 

reniforme Rotylenchulus reniformis e o Pratylenchus brachyurus nematoide das 

lesões (INOMOTO, 2006). Essas espécies têm sido constatadas no norte do 

Rio Grande do Sul, sudoeste e norte do Paraná, sul e norte de São Paulo e sul 

do Triângulo Mineiro e principalmente na região Central do Brasil, onde o 

problema é crescente, com severos danos em lavouras de Mato Grosso do Sul 

e Goiás (EMBRAPA, 2003). 

Segundo Cunha et. al., (2008), é importante caracterizar os nematoides 

quanto à raça, ciclo de vida e gama de hospedeiros para o estudo e 

estabelecimento de estratégias de controle, pois a soja apresenta uma grande 

resistência a raças específicas de nematoides. 

Em se tratando da soja é importante citar que o aumento de 

hospedeiros é também variável, pois suas reações de resistência genética 

mudam de acordo com a raça do nematoide. O ciclo de vida da espécie pode 

durar de 24 a 30 dias sob ótimas condições no verão. Consequentemente, 

duas a quatro gerações por estação de crescimento são possíveis. As perdas 

mais severas em soja estão associadas a solos arenosos (CUNHA et. al., 

2008) 

Os nematoides são também considerados um dos principais problemas 

fitossanitários nas lavouras brasileiras de cotonicultura, pois se alastram e 

continuam no solo, provocando grandes danos à lavoura seguinte. 

Para a cultura do algodão há três espécies de nematoides 

consideradas mais prejudiciais no Brasil (ASMUS, 2004), o nematoide de 

gralhas (Meloidogyne incognita), o nematoide reniforme (Rotylenchulus 

reniformis) e o nematoide de lesões radiculares (Pratylenchus brachyrus) 

repetindo assim, parte dos parasitas que também são prejudiciais à soja, o que 

aumenta o potencial de risco para a região. Estes nematoides podem atacar o 
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sistema radicular e causar prejuízos ao seu desenvolvimento e produção. O 

manejo inadequado e o cultivo contínuo de culturas suscetíveis são práticas 

que ultrapassam os limites de danos à cultura pelo aumento da população de 

nematoide no solo.  

Ainda em relação à soja e ao algodão, deve-se determinar o impacto 

desses patógenos nas culturas de importância econômica. É importante 

considerar não apenas a espécie do patógeno, mas também o quanto está 

presente na área (MICHEREFF, 2004).  
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2. OBJETIVO 

 

Identificar e quantificar as espécies de nematoides presentes nas 

culturas da soja e algodoeiro no campo experimental da UEMS em Cassilândia 

- MS. 
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3.   REVISÃO DE LITERATURA 

3.1. Nematoides de importância Agrícola 

3.1.1 Gênero Meloidogyne 

 

Os nematoides de galhas, do gênero Meloidogyne sp. ocorrem na 

maioria das regiões produtoras de soja e algodão no Brasil e causam prejuízos 

que são cada vez maiores à medida em que as áreas de cultivo vão se 

expandindo  (DIAS et. al., 2000). Esses nematoides são os mais conhecidos, 

provavelmente, devido às deformações causadas aos órgãos atacados 

(LORDELLO, 1992). Seu nome vulgar se dá pelas alterações que causam nas 

raízes, onde acarreta redução no tamanho e deficiência das plantas. O 

nematoide induz ainda o aumento da divisão celular na periferia da raiz, 

produzindo galhas características, principalmente nas raízes secundárias. O 

sistema radicular parasitado é menos eficiente na translocação ascendente de 

água e nutrientes e consequentemente ocorrem sintomas reflexos, como 

diminuição na área foliar, deficiências mineiras e murchamento temporário. As 

perdas na produção são decorrentes de raízes muito danificadas pelos 

parasitas, sendo comum observar áreas altamente infestadas, falhas, ou seja, 

reboleiras de plantas pequenas ou mesmo mortas (BASTOS et al., 2000). 

Estes patógenos conseguem alimento facilmente em áreas agrícolas, 

principalmente em culturas irrigadas e naquelas em que se adota o sistema de 

plantio direto. Ao se alimentarem, movimentam-se nos tecidos das plantas 

causando danos mecânicos, além de utilizarem nutrientes para o seu sustento, 

como consequência secundária tornam as plantas mais suscetíveis ao ataque 

de outros patógenos, como fungos e bactérias (FREITAS et al., 2006). Os 

nematoides deste gênero podem sobreviver no local de 06 a 12 meses, 

dependendo da suscetibilidade da cultura e das condições ambientais, tais 

como fertilidade, umidade e a presença de organismos patogênicos que podem 

interagir com os mesmos (TIHOHOD, 1993). 

As espécies do gênero Meloidogyne mais observadas no Brasil são 

Meloidogyne incognita em culturas algodoeiras, onde as áreas infestadas 

representam cerca de 10% do total produzido no Brasil. Já as espécies 
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comumente relacionadas com a infecção de plantas de soja (KINLOCH; 

RODRÍGUES-KÁBANA, 1989), são Meloidogyne javanica, Meloidogyne 

incognita e Meloidogyne arenaria, cujos danos causados por esses três 

nematoides é muito grande na cultura da soja. 

 

3.1.2. Gênero Pratylenchus 

 

Os nematoides pertencentes ao gênero Pratylenchus sp. são 

conhecidos como os de lesões radiculares, é o segundo grupo que mais 

parasita as plantas, causando impactos econômicos mundiais e nacionais, 

referentes a várias culturas agrícolas, sendo superados apenas pelos 

nematoides de galhas, de acordo com vários autores (SASSER; FRECKMAN, 

1987; TIHOHOD, 1997; FERRAZ, 1999). Causam danos e lesões na região do 

parênquima cortical das raízes, daí a origem do nome “nematoides de lesões 

radiculares” (LORDELLO, 1988). Essas lesões radiculares evoluem para 

podridões e necroses do sistema radicular das plantas hospedeiras. Outros 

sintomas podem ser causados por outros organismos patogênicos, como 

bactérias e fungos que penetram nesses locais lesionados (ALVES, 2008). Os 

danos na soja e algodão são resultantes de ações espoliadora, mecânica e 

tóxica, os nematoides de lesões radiculares permanecem migradores durante 

todo o ciclo de vida e movimentam-se ativamente no solo, até atingir o sistema 

radicular da planta hospedeira, quando então, penetram e passam a migrar no 

córtex radicular podendo, inclusive, retornar ao solo. 

Segundo Loof (1991), os efeitos dos parasitas deste gênero sobre o 

crescimento e, consequentemente, sobre a produção vegetal, são resultantes 

de desordem e mau funcionamento dos processos de crescimento de raízes e 

exploração do solo para a obtenção de água e nutrientes.  

Fatores bióticos e abióticos influenciam muito a sobrevivência de 

espécies de Pratylenchus no solo, bem como o desenvolvimento, a reprodução 

e os danos na cultura hospedeira. Muitas plantas daninhas são hospedeiras 

dos nematoides deste gênero, contribuindo para a manutenção das populações 

no campo (GOULART, 2008) 
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Nas culturas de soja e algodão destaca-se uma espécie deste gênero, 

o Pratylenchus branchyurus (Godfrey) Filipjev & S. Stekhoven. Em relação ao 

plantio da soja, tendo em vista o grande interesse econômico apresentado por 

essa cultura esta espécie de nematoide é considerada agressiva, polífaga e a 

mais disseminada do gênero (FERRAZ, 1995). Em se tratando da 

cotonicultura, esta espécie ainda é pouco estudada e ainda se discute sua 

importância como patógeno, provavelmente porque causa danos apenas em 

elevadas densidades populacionais (MACHADO et al., 2006). 

 

3.1.3. Gênero Heterodera 

  

O nematoide de cisto da soja, Heterodera glycines, é um dos mais 

sérios problemas fitossanitários desta cultura, considerado o parasito mais 

destrutivo entre os que atacam a soja (NOEL, 1992). Este nematoide foi 

encontrado no Brasil pela primeira vez em 1992, em seis municípios de quatro 

estados, e atualmente já esta disseminado nas principais regiões produtoras de 

soja do País. Foram identificadas as raças 1, 2, 3, 4, 5, 6, 9, 10 e 14, e a raça 3 

é a mais difundida (EMBRAPA, 1998). 

De acordo com Pesquisa Fapesp (2001) citado por Santos Junior et al., 

(2002) o Brasil é o segundo maior produtor de soja no mundo, sendo o País 

com maior potencial de expansão das áreas plantadas e crescente aumento de 

produtividade. Perdas de rendimento de 30 a 75% são comumente observadas 

em áreas pesadamente infestadas por Heterodera glycines, que, às vezes, 

pode ocasionar a completa destruição da lavoura (AGRIOS, 1988). Nessas 

áreas, o plantio de soja torna-se economicamente inviável se não forem 

adotadas medidas para o controle do parasito. 

Os sintomas observados com o ataque do nematoide de cisto da soja 

no campo são reboleiras de plantas com porte reduzido, folhas cloróticas, 

abortamento de flores e vagens, deterioração das raízes e haste verde ao final 

do ciclo. A intensidade dos sintomas depende da população do fitonematoide e 

fertilidade do solo (YORINORI, 1997). 

Cunha (2008), afirma que o ciclo de vida deste nematoide pode durar 

de 24 a 30 dias sob ótimas condições, no verão. Consequentemente, duas a 
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quatro gerações por estação de crescimento são possíveis. De ovo a ovo, o 

ciclo varia de 15 a 24 dias. 

O uso de variedades de soja resistentes a H. glycines é limitado pela 

grande variabilidade genética do nematoide. Para reduzir a pressão de seleção 

sobre a população do nematoide, as variedades resistentes devem ser 

utilizadas em programas de rotação, neste caso a rotação da soja com culturas 

não hospedeiras é essencial para o manejo do nematoide de cisto, para 

controlá-lo, a rotação com milho tem sido a opção adotada pelos produtores no 

Brasil, (VALLE, 1996). 

 

3.1.4. Gênero Rotylenchulus  

 

Outra espécie de nematoide prejudicial a diversas culturas é o 

nematoide reniforme, Rotylenchulus reniformis, ele é uma das principais pragas 

de solo nos países tropicais e subtropicais do mundo. Infecta mais de 140 

espécies de plantas de mais de 115 gêneros, pertencentes a 46 famílias. 

Dessa larga faixa de hospedeiros, 57 espécies de mais de 40 gêneros e 28 

famílias são consideradas de importância econômica (JATALA, 1991).  

Segundo Asmus (2008), o nematoide Rotylenchulus reniformis é um 

importante parasita de varias culturas de interesse econômico. Até o início da 

atual década, R. reniformis foi considerado um patógeno secundário para a 

soja. Entretanto, sua ocorrência tem aumentado de forma consistente nos 

últimos anos, principalmente no Estado de Mato Grosso do Sul (ASMUS, 

2005). Constitui um emergente problema fitossanitário às lavouras de soja 

deste estado, onde altas populações do nematoide têm sido associadas a 

perdas em rendimentos na cultura (ASMUS et al., 2003). 

 Segundo Barker (1974), o Rotylenchulus reniformis é considerado 

praga-chave das culturas de algodoeiro, soja, tomate, entre outras. As perdas 

causadas por este nematoides em algodoeiro são crescentes, chegando de 20 

a 50% em áreas infestadas (presente em cerca de 20% dos algodoais de Mato 

Grosso do Sul) (MACHADO, 2005).  

O nematoide reniforme pode sobreviver na ausência de planta 

hospedeira por sete meses em solo úmido e por seis meses em solo seco, 
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afirma (NETSCHER; SIKORA, 1990). O sucesso econômico e ecológico do 

manejo deste nematoide e outros requer a adoção de medidas de manejo 

combinadas, tais como medidas de exclusão, rotação de culturas, controle 

químico, variedades resistentes, controle biológico e outras (KERRY, 1987).   

 

3.1.5. Gênero Helicotylenchus 

 

Pouco observado nas culturas de soja e algodão, o nematoide 

Helicotylenchus sp. causa elevadas perdas econômicas a diversas outras 

culturas, como por exemplo a couve-flor o feijão de porco no estado de Minas 

Gerais (FERRAZ, 1980), dendê e tomate nos estados do Amazonas e Minas 

Gerais (SHARMA; EKHARDT 1979) e em cana-de-açúcar no Estado de São 

Paulo (NOVARETTI et al., 1974). É conhecido como nematoide espiralado e 

tem ampla distribuição geográfica (LORDELLO, 1973). Helicotylenchus é 

considerado um ectoparasita e endoparasita migratório e polífago, pois pode 

estar presente no sistema radicular de inúmeras espécies de plantas. Ele 

penetra preferencialmente nas raízes mais grossas, onde causa a formação de 

pequenas lesões com inúmeras pontuações de coloração acastanhada, 

podendo evoluir para necrose superficial da raiz. O controle visa reduzir o nível 

populacional e impedir a sua multiplicação. Recomenda-se a utilização de 

mudas sadias, a limpeza das ferramentas e máquinas agrícolas antes de 

executar trabalhos nas áreas ainda não infestadas e a adubação verde nas 

entrelinhas, utilizando plantas que inibem a reprodução, e a eliminação das 

plantas daninhas hospedeiras dos nematoides. 

 

3.1.6. Gênero Mesocriconema 

 

Conhecido como nematoide anelado, o Mesocriconema sp. é 

amplamente distribuído, tendo sido detectado na América do Norte, Europa, 

África, Ásia e América do Sul.  Alimenta-se das raízes da planta, como um 

ectoparasita, em todas as fases de sua vida, induzindo alterações celulares nos 

sítios de alimentação. O nematoide anelado pode permanecer no mesmo local 
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parasitado da raiz, por até oito dias. A duração do ciclo de vida varia de quatro 

a oito semanas, dependendo da temperatura, da umidade, do pH, do tipo de 

solo e da planta hospedeira (EMBRAPA, 2002). 

Raros são os trabalhos que observam a ocorrência deste nematoide 

nas culturas de soja e algodão, porém, é a espécie mais amplamente 

disseminada na região de cultivo do pessegueiro, tendo sido observada a 

correlação positiva e significativa entre as populações desse nematoide e os 

sintomas de morte precoce do pessegueiro (CARNEIRO et al., 1993). 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na safra de 2011/2012 no período de 

dezembro a abril respectivamente, na Universidade Estadual de Mato Grosso 

do Sul (UEMS), Unidade Universitária de Cassilândia-MS, localizada a uma 

latitude de 19o06´48”, longitude 51o44’03”, altitude de 470 m. Em um Clima 

Tropical Chuvoso, com verão chuvoso e inverno seco (precipitação de inverno 

menor que 60 mm). 

Para análise de solo da área experimental foi coletada uma amostra 

composta de 500 g, retirada na profundidade de 0 a 20 cm, que foi enviada 

posteriormente para o laboratório na Universidade Estadual Paulista “Julio de 

Mesquita Filho” campus de Ilha Solteira para análise química + micronutrientes 

+ granulométrica. 

O ensaio foi instalado em uma área com 1000 m², envolvendo as duas 

culturas: soja e algodão. Foram utilizados 500 m² para cada cultura, nesse 

local, anteriormente, era plantado capim braquiaria. 

Cada experimento foi composta por dez metros de largura com 50 

metros de comprimento, a soja foi espaçada de 0,45 metros entre fileiras 

finalizando com vinte e duas linhas de plantas, utilizando uma população final 

16.500 plantas de soja. O algodão foi espaçado de 0,90 metros entre fileiras 

finalizando com onze linhas de plantas, utilizando uma população final 8.250 

plantas de algodão. 

A implantação das culturas foi realizada através do sistema de plantio 

direto com a semeadora KF 5030-H, da UEMS. Após o plantio foi feito uma 

dessecação pré-emergente utilizando glifosato com o intuito de eliminar as 

plantas invasoras. 

A cultivar utilizada para a cultura da soja foi BMX Potencia RR com um 

ciclo semiprecoce e a cultivar utilizada para a cultura do algodão foi FMT 701 

com um ciclo tardio. A semeadura foi feita pelo sistema mecanizado com o 

auxilio da semeadora de cinco linhas. 

Na adubação de semeadura para a cultura da soja foram utilizados 10 

kg de N. ha-1 tendo como fonte MAP (10% de N), 106 kg de P2O5 tendo como 

fonte o MAP (50% P2O5) e 50 kg K2O ha-1 fonte de cloreto de potássio (60% 

K2O). Enquanto para a cultura do algodão foi utilizado 20 kg de N. ha-1 tendo 
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como fonte MAP (10% de N), 80 kg de P2O5 tendo como fonte o MAP (50% 

P2O5) e 40 kg K2O ha-1 fonte de cloreto de potássio (60% K2O). 

A adubação de cobertura foi realizada manualmente apenas na cultura 

do algodão com 30 dias após o plantio, utilizando 40 kg de N. ha-1 fonte uréia. 

Para análise de nematoides, as coletas de solo e raízes foram retiradas 

caminhando em ziguezague (Figura 1) em uma área de 500 m2 no local 

coletando solo e raiz com a umidade natural evitando condições de 

encharcamento ou ressecamento excessivo. Cada amostra composta foi 

formada por 3 amostras simples coletadas na área experimental, para cada 

cultura foram realizadas 8 análises com um intervalo de 15 dias. As amostras 

de solo foram extraídas da camada de 0-20 cm (Figura 2.A) podendo estender 

a 30 cm de profundidade do solo. Outro material coletado foram as radicelas 

(raízes secundárias), onde se encontram nematoides causando danos às 

mesmas (Figura 2.C). 

As amostras foram misturadas em um recipiente grande (balde) de 

modo a constituir amostra composta representativa da área (Figura 2.B). Cada 

amostra composta contem 1 litro de solo e 10 g de radicelas. 

As coletas foram quinzenais, sendo a primeira no dia do plantio, até 

início da colheita, total de nove amostras para cada cultura.  

Todas as amostras foram encaminhadas ao laboratório de nematologia 

Laboratório de Nematologia da Fundação Chapadão no Município de 

Chapadão do Sul - MS. O solo e as raízes foram acondicionados juntos numa 

mesma sacola plástica (Figura 2.D). As sacolas plásticas foram bem vedadas e 

identificadas com etiquetas contendo todas as informações necessárias. 

Para diagnosticar as espécies de nematoides presentes nas raízes foi 

utilizada a técnica conhecida como método de Coolen e D’Herde (1972). Uso 

do liquidificador, aliado à centrifugação em solução de sacarose mais caolim. 

Nesta técnica, separam-se 10g de raiz (Figura 3.A) e 200 mL de água, a 

solução é batida por 30 segundos, sendo que são 15 segundos de batida, uma 

parada de 10 segundos e mais 15 segundos de batida (Figura 3.B), o material 

então é filtrado através de peneiras de 20 e 400 Mesh (Figura 3.C). Após esse 

procedimento, o material foi transportado para um tubo de ensaio e 

centrifugado a 1800 rpm por cinco minutos. 
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Os nematoides de solo foram extraídos pelo método de Jenkins (1964). 

Em laboratório, subamostras de solo foram tomadas de cada amostra coletada. 

Essas subamostras foram transferidas para um balde (A) com capacidade total 

de 2 litros, onde foram acrescida água até a medida de 1 litro, agitando-se bem 

a mistura. Para filtrar a suspensão foi usada uma peneira de 20 Mesh, 

recolhendo o filtrado em outra balde (B). O material do balde (B) foi agitado e 

logo após ficará em repouso durante 30 segundos para o sobrenadante ser 

filtrado em uma peneira de 400 Mesh (Figura 4.A) posteriormente encaminhado 

a um Becker (Figura 4.B). Parte do material retido foi transferido para um tubo 

de ensaio (Figura 5.A) e centrifugado a 1800 rpm por cinco minutos (Figura 

5.B). Foi acrescentado ao material já decantado no tubo uma solução de 

sacarose (400 g de açúcar / 750 ml de água) ate atingir um volume aproximado 

de 100 mL. O material do tubo foi misturado e centrifugado a 1800 rpm durante 

1 minuto. Para finalizar o procedimento, o sobrenadante do tubo foi filtrado em 

uma peneira de 500 Mesh, lavando em seguida com água o material que ficou 

retido na peneira e transferido posteriormente de um recipiente de vidro para 

uma câmara de Peters (Figura 5.C). Para a contagem, foi estimado o número 

de nematoides por milímetro sob microscópio óptico. 

Desta forma foram identificadas as espécies de nematoides presentes 

nas áreas amostradas (Figura 5.D).   

 

 

 

FIGURA 1. Caminhamento percorrido durante as amostragens. 
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Etapas de coleta de solo e raiz na área onde foi realizado o experimento 

 

                  
 
. 
 

                 

 

         
 

 

FIGURA 2: A. Extração de solo com trado; B. Amostras simples misturadas em recipiente para 
constituir uma amostra composta; C. Coletando as radicelas (raízes secundárias); D. Amostra 
de solo e raízes em recipiente plástico,  
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Etapas de análise em laboratório Método de Coolen e D’Herde (1972) 
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FIGURA 3: A. Amostra de 10g de raiz sendo lavada; B. Amostra de 10g de raiz + 200 mL de 
água sendo triturada no liquidificador; C. O material foi filtrado através de peneiras e 
transportado para um Becker. 
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Etapas de análise em laboratório Método de Jenkins (1964)  

 

          
 
FIGURA 4: A. Amostra sendo filtrado em uma peneira; B. O material retido na peneira sendo  
encaminhado a um Becker. 

 

Procedimento realizado após as etapas dos Métodos de Coolen e D’Herde 

(1972)  e Jenkins (1964) 

 

            
 
 
 

            
 
 

FIGURA 5: A. Parte do material retido foi transferido para tubos de ensaio; B. Amostras sendo 
centrifugada por cinco minutos; C. Amostras em Câmeras de Peters para contagem de 
nematoides, D. Uso de microscópio para identificar as espécies de nematoides. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Em todas as análises realizadas durante a condução do experimento 

foram encontrados diversos gêneros de fitonematoides em relação às culturas 

estudadas. Observou-se infestação em soja e algodão, tendo como agentes 

infestantes os gêneros Pratylenchus, Meloidogyne, Heterodera, 

Helicotylenchus, Mesocriconema além da presença de massa de ovos não 

identificadas. 

Na primeira análise de solo realizada no momento da semeadura 

(Figura 6), o número de ovos, Meloidogyne sp. e Heterodera sp. foi inexistente 

na área 1 (onde foi plantada soja) como na área 2 (onde foi plantada algodão). 

Na área 1 foram encontrados 80 indivíduos de Mesocriconema sp / 100 cc 

(centímetros cúbico) de solo, já na área 2 foram observados 80 representantes 

do gênero Pratylenchus sp / 100 cc de solo. Nota-se a ocorrência dos 

nematoides Pratylenchus sp., Mesocriconema sp, em população considerada 

baixa em relação ao gênero Helicotylenchus sp. que teve uma população de 

400 indivíduos / 100 cc de solo nas duas áreas analisadas.  
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FIGURA 6 - Número de nematoides encontrados em amostra de solo no momento da       
semeadura – Dezembro 2011. UEMS, Cassilândia. 

 

Zem (1997) relatou informações sobre espécies de nematoides que se 

hospedam em plantas invasoras, destacando o gênero Helicotylenchus sp. em 

diversas plantas daninhas, o que pode justificar a grande observância deste no 

presente trabalho (Figura 6), pois anteriormente a implantação do experimento 
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na área 1 e 2 predominava pastagem e diversas tipos de plantas daninhas. O 

mesmo autor ainda afirma que as plantas hospedeiras com mais do gênero 

Helicotylenchus são barba de bode, caruru, carrapichinho, capim carrapicho, 

capim marmelada, joá, melão de são Caetano, sapé e tiririca. 

Segundo Mattos (1999), trabalhando com a caracterização das 

comunidades de nematoides em oito sistemas de uso da terra nos cerrados do 

Brasil central, foi constatado a presença do gênero Helicotylenchus sp. em 

sistemas de campo, apresentando-se comum em áreas virgens e cultivadas, 

porém mostrou maior freqüência relativa nos sistemas de mata. Foram 

observados nematoides do gênero Helicotylenchus sp.  também em trabalho 

com frutíferas de (DIAS-ARIEIRA, 2010), onde causou grandes danos as 

culturas de abacate, banana e goiaba, principalmente associada a outro 

nematoide, como Pratylenchus sp. A associação entre estes dois nematoides 

também foi observado nesta primeira análise do experimento. 

Outro fato que também pode explicar a presença do gênero 

Mesocriconema sp., bem como de Pratylenchus sp. no presente trabalho é que 

esses utilizam essas plantas hospedeiras na ausência das plantas cultivadas. 

Goulart (2008) afirma que muitas plantas daninhas são hospedeiras do gênero 

Pratylenchus sp., contribuindo para a manutenção das populações no campo. 

Aos 15 dias após a semeadura (DAS), observou-se alta infestação de 

Pratylenchus brachyurus com 2.000 P. brachyurus / 10 g de radicelas para o 

algodão e 560 P. brachyurus / 10 g de radicelas para a soja e 20 P. brachyurus 

/ 100 cc de solo para a soja (Figura 7).  

Com relação à massa de ovos presente, nota-se 20 ovos / 100 cc de 

solo na soja e 200 ovos / 10 g de radicelas no algodão, o número de ovos 

existente em solo e raiz determinam uma estimativa do número de indivíduos 

que estarão presentes nas próximas amostras. Registra-se uma população 

reduzida do nematoides do gênero Helicotylenchus sp, com 50 Helicotylenchus 

sp. / 100 cc de solo para algodão (Figura 7).  
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FIGURA 7 - Número de nematoides encontrados aos 15 dias após a semeadura das culturas 
de soja e algodão – Janeiro 2012. UEMS, Cassilândia. 

 

Mattos (1999) também afirma ainda em relação à Helicotylenchus sp., 

que com a remoção da vegetação nativa, no caso a retirada da pastagem e 

plantas daninhas e a substituição por algodão e soja, algumas espécies de 

nematoides certamente não irão se adaptar aos novos sistemas de uso da 

terra, as quais tendem a desaparecer, como foi o caso do gênero citado acima 

enquanto outras conseguiriam desenvolver-se adequadamente mostrando boa 

adaptação. 

Para a espécie P. brachyurus verificou-se o contrário, pois houve 

grande adaptação e expressivo aumento. No Estado do Paraná, também foi 

observado altas populações de P. brachyurus em amostra de solo de áreas 

algodoeiras, mas o envolvimento com danos à cultura não foi caracterizado 

(RUANO et. al., 1992). 

Nota-se aos 30 DAS (Figura 8) a presença de P. brachyurus na raiz, 

atingindo 2.400 indivíduos / 10 g de radicelas para o algodão e 2.040 P. 

brachyurus / 10 g de radicela para a soja e não houve presença em solo. Nesta 

amostra, observa-se pela primeira vez a presença de Pratylenchus zeae com 

1.440 P. zeae / 10 g de radicelas para soja e 160 P. zeae / 10 g de radicela 

para o algodão, 140 P. zeae / 100 cc de solo para soja e 150 P. zeae / 100 cc 

de solo para algodão. A massa de ovos encontrado na cultura do algodão foi 
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40 ovos / 100 cc de solo, 160 ovos / 10 g de radicelas e na área de soja 320 

ovos / 10 g de radicelas. (Figura 8). 
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FIGURA 8 - Número de nematoides encontrados aos 30 dias após a semeadura das culturas 
de soja e algodão – Janeiro 2012. UEMS, Cassilândia. 

 

Porém, a presença de P. zeae não é comum nas culturas de algodão e 

soja, visto que existe preferência por gramíneas (milho e cana-de-açúcar) que 

são as culturas mais atacadas, ocasionando declínio produtivo (TARTÉ et. al., 

1997). Segundo Lordello et. al., (1992), a associação de P. brachyurus e P. 

zeae é bastante severa, porém quando se observa na cultura do milho. 

Aos 45 DAS foi observada uma massa de ovos no solo reduzida com 

apenas 10 ovos / 100 cc de solo na soja e nenhuma no solo da cultura do 

algodão. Foram observados 70 ovos / 10 g de radicelas nas raízes da soja e 80 

ovos / 10 g de radicelas nas raízes do algodão (Figura 9).  

A população Pratylenchus sp. foi considerada elevada na raiz (2.150 

Pratylenchus sp / 10 g de radicelas de soja e 480 Pratylenchus sp / 10 g de 

radicelas do algodão) em relação a 20 Pratylenchus sp / 100 cc de solo em 

soja e 40 Pratylenchus sp / 100 cc de solo  em algodão (Figura 9). 

Já em relação ao gênero Heterodera sp. registra-se 50 indivíduos / 10 

g de radicela soja e 80 indivíduos / 10 g de radicelas algodão enquanto 

Helicotylenchus sp.  encontra-se apenas 100 / 100 cc de solo na área do 

algodão (Figura 9). 
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FIGURA 9 - Número de nematoides encontrados aos 45 dias após a semeadura das culturas 
de soja e algodão – Janeiro 2012. UEMS, Cassilândia. 
 

Cunha et. al., (2008) relata que em condições ideais de temperatura o 

ciclo completo do Heterodera esta em torno de 21 a 25 dias, período este que 

ocorre a penetração nas raízes. Possivelmente, a temperatura estava um 

pouco acima da ideal, e consequentemente o ciclo se completou um pouco 

mais tarde, esse fato talvez explique o aparecimento neste momento do 

experimento. 

Nas amostras de 60 DAS (Figura 10) a presença de alguns gêneros de 

fitonematoides foi nula ocorrendo apenas Pratylenchus sp. que  aumentou para 

2.400 indivíduos / 10 g de radicelas soja e 600 indivíduos / 10 g de radicelas de 

algodão enquanto os encontrados no solo diminuiu 10 Pratylenchus sp. / 100 

cc na soja e 20 Pratylenchus sp. / 100 cc no algodão. Com uma massa de ovos 

no algodão de 20 ovos / 100 cc solo.  

O argumento que pode justificar a infestação do nematoide do gênero 

Pratylenchus sp., é a utilização do método de plantio direto e a alta umidade do 

solo, ocasionada por chuvas desta época do ano. 
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FIGURA 10 - Número de nematoides encontrados aos 60 dias após a semeadura das culturas 
de soja e algodão – Fevereiro 2012. UEMS, Cassilândia. 
 

Após 75 DAS (Figura 11), nota-se 1.360 ovos / 10 g de radicelas na 

soja e 120 ovos / 10 g no algodão. Já os nematoides do gênero Pratylenchus 

sp. aumentaram expressivamente em relação a amostra anterior nas raízes da 

cultura da soja, chegando a 5.100 Pratylenchus sp. / 10 g de radicelas e para o 

algodão houve pequena redução com 440 Pratylenchus sp. / 10 g de radicelas. 

Nesta amostra observa-se pela primeira vez os nematoides do gênero 

Meloidogyne sp., com 40 Meloidogyne sp. / 100 cc de solo para soja e 80 

Meloidogyne sp. / 10 g de radicelas também na soja. Esses nematoides 

ocupam o segundo lugar na ocorrência de danos econômicos à sojicultura 

(YORINORI, 2002). 
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FIGURA 11 - Número de nematoides encontrados aos 75 dias após a semeadura das culturas 
de soja e algodão – Fevereiro 2012. UEMS, Cassilândia. 

 

A quantidade expressiva de ovos observada neste período, dá indícios 

de início do ciclo reprodutivo de algum patógeno, podendo esse ser um novo 

ciclo do gênero Pratylenchus sp. ou de Meloidogyne sp. 

Aos 90 DAS (Figura 12) nota-se a presença de 1.440 ovos / 10 g de 

radicelas na soja e 60 ovos / 10 g de radicelas no algodão, mantendo níveis 

parecidos com os da amostra anterior. Com relação aos nematoides P. 

brachyurus houve um declínio na quantidade, notando 2.880 P. brachyurus / 10 

g de radicelas na soja e 640 P. brachyurus / 10 g de radicelas para o algodão. 

Enquanto ocorreu no solo das duas culturas estudadas um decréscimo 

populacional, sendo 20 P. brachyurus / 100 cc.  

Quanto ao gênero Meloidogyne sp. houve expressivo aumento nas 

raízes da planta de soja, com 1.560 Meloidogyne sp. / 10 g de radicelas, já no 

solo foi inexistente (Figura 12). 
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FIGURA 12 - Número de nematoides encontrados aos 90 dias após a semeadura das culturas 
de soja e algodão – Março 2012. UEMS, Cassilândia. 
 

Considerado um patógeno com alta capacidade reprodutiva, o que leva 

a um rápido crescimento das populações de Meloidogyne sp. no campo, e o 

fato de serem espécies perfeitamente adaptadas às condições edafoclimáticas 

brasileiras (FERRAZ, 1985), isto justificaria o aumento deste nematoide em 

relação a amostra anterior. Nesta fase há eclosão do estágio juvenil, atingindo-

se a fase infectiva, onde o nematoide esta migrando pelo solo e encontrando a 

raiz de um hospedeiro (SANTOS, 2011).   

Aos 105 DAS foram encontrados 350 ovos / 10 g radicelas na soja. Em 

relação aos nematoides P. brachyurus no solo teve baixa ocorrência, com 20 P. 

brachyurus / 100 cc na soja e 40 P. brachyurus / 100 cc no algodão, já nas 

raízes a população manteve-se com números elevados atingindo, 2.250 P. 

brachyurus / 10 g de radicelas na soja e 140 P. brachyurus / 10 g de radicelas 

no algodão, mas em relação à amostra anterior teve um mínimo decréscimo. 

Enquanto o gênero Meloidogyne sp. teve significativa diminuição, apresentando 

apenas 75 indivíduos / 10 g de radicelas para a soja (Figura 13). 
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FIGURA 13 - Número de nematoides encontrados aos 105 dias após a semeadura das culturas 
de soja e algodão – Março 2012. UEMS, Cassilândia. 

 

Segundo Santos (2011), o P. brachyurus pode parasitar as plantas 

tanto no estágio juvenil, quanto adulto, isso explicaria a observação destes 

patógenos na maioria das amostras realizadas. Em relação ao gênero 

Meloidogyne sp., o mesmo autor ainda assegura que antes do mesmo 

estabelecer a alimentação em uma raiz, os nematoides em estágio juvenil 2, 

dependem principalmente do teor lipídico de seu corpo para sobreviver, com o 

passar dos dias, essa reserva vai sendo consumida gradativamente e 

conseqüentemente o poder infectivo diminui, sendo essa uma das razões da 

diminuição expressiva em relação a amostra de 90 dias.  

Aos 120 DAS (Figura 14) nota-se a presença de 40 ovos / 100 cc de 

solo na soja e 20 ovos / 100 cc de solo no algodão. Observa-se que teve um 

considerável aumento no numero de ovos na cultura da soja 1.800 / 10 g de 

radicelas, já para a cultura do algodão não se observa massa de ovos. Com 

relação aos nematoides P. brachyurus houve um declínio na quantidade, desse 

nematoide no solo das duas culturas analisadas notando 100 P. brachyurus / 

100 cc de solo nas raízes nota-se 1.680 P. brachyurus / 10 g de radicelas para 

a soja e 70 / 10 g de radicelas no algodão.  

Quanto ao gênero Meloidogyne sp. houve expressivo aumento nas 

raízes e no solo da planta de soja em relação as amostras anteriores, com 20 / 
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100 cc de solo e 1.450 Meloidogyne sp / 10 g de radicelas, evidenciando assim 

o início de um novo ciclo (Figura 14).  
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FIGURA 14 - Número de nematoides encontrados aos 120 dias após a semeadura das culturas 
de soja e algodão – Abril 2012. UEMS, Cassilândia. 

 

A justificativa para permanência de nematoides do gênero Pratylenchus 

sp. em todas as amostras, se deve a diversos fatores, dentre eles os já citados 

anteriormente, a utilização do método de plantio direto e a umidade do solo 

(GOULART, 2008). A época em que abrange o período de ensaio é de chuvas 

rotineiras, o que influencia diretamente na umidade do solo, tornando o 

ambiente propício para a propagação dos nematóides do gênero citado. 

Os nematoides são considerados um dos principais problemas 

fitossanitários por se alastrarem e continuarem no solo, provocando grandes 

danos à lavoura seguinte, iniciando novos ciclos. Sendo que se for plantada a 

cultura da soja nessa mesma área novamente ocorrerá um aumento no 

nematoide Meloidogyne sp. por ele ser uma das pragas mais prejudiciais a 

cultura e por estar presente na área.  
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6. CONCLUSÃO 

 

Os gêneros e espécies de nematoide encontrados na cultura da soja 

foram: Helicotylenchus sp., Mesocriconema sp., Pratylenchus sp., Pratylenchus  

brachyurus, P. zeae, Heterodera sp., Meloidogyne sp.  

Na cultura do algodão foram encontrados os nematoides: 

Helicotylenchus sp., Pratylenchus sp., P. brachyurus, P. zeae, Heterodera sp. 

O gênero Pratylenchus estava presente em ambas as culturas 

estudadas, durante todo o período avaliado (120 dias). 

Foram observadas presença de massa de ovos, porem não foram 

identificadas. 
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